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ENTREGAR OS ANÉIS PARA SALVAR OS DEDOS

O tema da hora é mudança climática e a vingança da natureza. Milhões não ligam para isso, e o arrogante ser humano crê poder controlar o tempo e superar a força da natureza. E como conseqüência desta arrogância, milhares morrerão. Não sou catastrofista mas também não sou burro. As mortes provocadas por tempestades nas ultimas semanas, somadas a outras recentes são a prova cabal de que a natureza começa a cobrar um alto preço pela devastação. Alguns acham que não adianta fazer nada, e que a situação é irreversível. Talvez seja em curto prazo. Mas a médio e longo prazo é possível reverter o quadro. Os governantes deviam ser os primeiros a dar o exemplo. As iniciativas são tímidas e sempre esbarram na questão econômica, diminuição do lucro e queda da arrecadação. É lamentável porque vai arrastando-nos para o abismo. Contudo convém ressaltar aquelas iniciativas individuais que se não resolvem o problema do planeta, mas servem como exemplo para os demais. São pessoas da nossa e de outras regiões que tomam a iniciativa da conservação, protegendo fontes de água, afastando os animas de córregos e riachos e promovem o reflorestamento. A vida é muito curta para ficar rico, e mesmo que você consiga isso, provavelmente vai consegui-lo quando a vida estiver no fim. E se bem pensado, muitos perceberão que mesmo ganhando 20% menos do que ganham agora, ainda poderão sobreviver. E talvez vivam mais se estiverem com a consciência tranqüila por estar investindo no bem estar das gerações futuras. Contudo há uma cobrança injusta. As pessoas que moram nas cidades estão cobrando dos agricultores ações de preservação como se eles cidadãos urbanos não tivessem nenhuma obrigação. Engano seu. Os moradores das cidades possuem sua cota de responsabilidade. Produzir menos lixo, zelar pela limpeza pública, consumir menos energia, economizar combustível e principalmente água. As indústrias investirem parte de seus lucros para reduzir a emissão de poluentes. Todas estas ações vão reduzir os lucros, mas é justamente aí que está o xis da questão. Ou diminuímos os lucros e melhoramos a qualidade de vida para todos ou morreremos. Este é o significado da expressão “entregar os anéis para não perder os dedos”. Diminuir o lucro mas sobreviver. Caso contrário poderá ocorrer conosco como a história do vovozinho muito rico que está andando na rua. Um amigo bem mais jovem o encontra e pergunta: E daí vovô, como está a vida? Ao que ele responde: Uma porcaria. Como uma porcaria, se o vovô é um homem rico, retruca o outro. Pois aí está a questão. Quando eu era novo e podia comer de tudo, eu não comia para economizar pois o dinheiro era pouco.  Agora posso comprar o que quiser, mas não posso comer quase nada porque uma comida faz mal para o estomago, outra para o rim, bexiga, colesterol, triglicerídeos, ácido úrico,diabete e o diabo a quatro. Cuidar do meio ambiente pode melhorar nossa saúde, levantar nosso astral, satisfação pelo dever cumprido e com isso até prolongar nossa vida. E se vivermos menos pelo menos teremos vivido melhor. miglioranza@opcaonet.com.br

